
Queremos centrar nues-

tra reflexión en la Defen-

sa de la vida, en sus diver-

sas dimensiones: mística, 

política, ecológica, migra-

ciones, profundizando la 

propuesta del “buen vivir” 

y desde la mística de Be-

tania, como lugar de afec-

to y ternura. 

Nos ponemos en camino! 

Luis Alberto Balmaceda                                                     

Responsable de Comuni-

cación de la REDLACIPJ 

La Red Latinoamericana 

de Centros e Institutos de 

Pastoral Juvenil acaba de 

cumplir 21 años de vida. 

Es tiempo de agradecer. 

Agradecer al Dios de la 

Vida y de la Historia que 

acompaña este caminar. 

Agradecer a quienes 

soñaron e hicieron reali-

dad cada uno de los cen-

tros e institutos que con-

forman nuestra red. 

Agradecer a los centros 

e institutos que ya no 

están en la Red, porque 

cerraron o han tomado 

otros caminos diferentes. 

Agradecer a las Pastoral 

Juveniles de cada uno de 

los países, a quienes es-

pecialmente esta dirigida 

nuestra acción. 

Agradecer final-

mente a cada 

uno de los agen-

tes pastorales 

que desde su 

estado de vida, 

su profesión y su 

seguimiento de 

Jesús acompa-

ñan, animan, sostienen, 

dan vida a las múltiples 

ofertas educativas y pas-

torales que llevan adelan-

te nuestros centros e 

institutos, desde Argenti-

na hasta Estados Unidos. 

Y es precisamente hacia 

aquel país del norte don-

de nos encaminamos 

para celebrar en septiem-

bre de 2013 el XII En-

cuentro de nuestra Red. 

                                                                                        

BALANCE Y PERSPECTIVAS 
EN ESTE BOLETÍN... 

 P Ó S - G R A D U A Ç Ã O 

JUVENTUDE NO MUN-

DO CONTEMPORANEO 

 CONOCIENDO LOS 

CENTROS MARISTAS 

DE VENEZUELA Y BRA-

SIL 

 ENCUENTRO LATINOA-

MERICANO DE PASTO-

RAL JUVENIL 

 CIVILIZACION DEL 

AMOR PROYECTO Y 

MISIÓN 

XIII ENCONTRO DA REDE BRASILEIRA 
A Rede Brasileira de Centros e Institutos de Juventude realiza de 16 a 20 de setembro a 13a edição de seu 

encontro, desta vez na cidade de São Paulo, no Anchietanum. A atividade acontece a cada dois anos em 

alguma região do país e reúne os membros que compõem a Rede. 

Para este encontro, a Rede Brasileira refletirá sobre temas chaves 

e importantes na sua atuação junto às juventudes, dentre eles: 50 

anos do Concílio Vaticano II; Rede à serviço da Igreja e da juventude 

que é Igreja no Brasil e no continente: trajetória, diagnóstico e 

perspectiva; Cenários das redes em defesa dos direitos juvenis; e 

os projetos comuns da Rede, dentre eles o Curso de Especialização 

em Juventude, a Revista Redemoinho e o Curso de Especialização 

em Juventude. 

Estão presentes na atividade os seguintes centros e institutos: 

Instituto Paulista de Juventude (SP); Centros Maristas de 

Juventude de Natal (RN), Palmas (TO) e Montes Claros (MG); CCJ - 

Centro de Capacitação da Juventude (SP), CAJU - Casa da Juventude Pe. Burnier (GO); Instituto de Formação 

Juvenil (MA); Anchietanum - Centro de Juventude (SP); Trilha Cidadã (RS); e Centro Popular de Formação da 

Juventude - Vida e Juventude (DF). Participam como convidadas a Casa da Juventude do Paraná e a Pastoral 

da Juventude Nacional. 

Publ icac ión de la  Red Lat inoamericana de Centros e  Inst itutos de Pastora l  Juven i l  
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PÓS-GRADUAÇÃO JUVENTUDE NO MUNDO CONTEMPORANEO 

Concordamos com Mannheim 

quando diz que os jovens são os que 

mais vivenciam a sociabilidade, 

porque são catalizadores de 

mudança e isso e possível porque 

eles ainda não estão inseridos na 

ordem social. Daí podemos nos 

perguntar porque estudar a 

juventude? Há um consenso de que 

uma das razões tem haver com o 

fato de que estes vivem no limiar; 

estão em uma sociedade que os 

delega o tempo de experimentação; 

pela urgência da criação de redes 

de proteção para a experimentação 

da condição juvenil.; para dar 

s u p o r te  e  a r t i c u l a ç ã o  de 

investigação e busca de legitimação 

de direitos. 

Interessar-se pela juventude é dizer 

que eles são importantes, que numa 

época de especialização, não basta 

boa vontade; a complexidade do 

tema exige mais. Um estudo 

aprofundado da juventude é 

essencial para todos os que 

trabalham com este público, 

buscando formas de intervenção 

concreta nessa real idade e 

contribuindo com a libertação da 

sociedade através de um trabalho 

sempre mais fundamentado. 

Em termos acadêmicos podemos 

arriscar a dizer que esta temática 

ainda é uma novidade pelo fato de 

que a questão juvenil ainda não tem 

lugar, e quando tem esta presa a 

velhos esquemas de reflexão sobre 

a produção do conhecimento a 

partir das caixas de ferramentas de 

metodologia tradicionais (dados 

qualitativos, marcos teóricos, 

entrevistas, registros, fontes de 

informação.. .). No entanto o 

exercício da investigação da 

juventude vem sendo pautado na 

academia, nos movimentos sociais, 

sobretudo de juventude e mais 

recentemente pelo Estado em razão 

da construção de espaços de 

políticas publicas ou de programas 

sociais. Nota-se que interação entre 

estes campos ainda carente de 

diálogos. Há uma disputa pela 

hegemônica do campo que às vezes 

se  ex pressa  e m con f l i t os 

geracionais que interferem em 

quem vai tematizar as ações e 

principalmente quem vai legitimar os 

discursos e a capacidade de 

significar.  

São essas e outras 

questões que o Curso de 

Especialização Juventude no mundo 

contemporâneo - Pós-Graduação 

Lato Sensu - surgiu a partir das 

demandas e desafios que emergiam 

na prática cotidiana, de pessoas e 

instituições, com os/as jovens, nas 

atividades educativas, formais e não 

formais em diferentes partes do 

Brasil. Entendendo que atuar com 

o s / a s  j o v e n s  e x i g e  u m a 

c o m p e t ê n c i a  c o n c e i t u a l  e 

metodo lógica que assegure 

conhecimento sobre as dimensões 

sociais, culturais, econômicas, 

políticas e outras da condição juvenil, 

o ponto de partida do Curso. 

O  C u r s o  d e  P ó s -

Graduação Juventude no mundo 

contemporâneo é uma promoção da 

Rede Brasileira de Centros e 

Institutos de Juventude que tem 

como objetivo ser apoio e serviço às 

organizações de juventude através 

da formação, assessoria e pesquisa.  

O Curso foi assumido pela 

Rede Brasileira como um horizonte 

para construir novas linhas 

pedagógicas e teóricas de agentes 

que atuam junto aos adolescentes e 

jovens. A proposta visava, também, 

contribuir na formação de sujeitos 

maduros e autônomos, com 

capacidade para refletirem, criarem, 

discernirem e assumirem a questão 

juvenil.  

Desde 2006 o Curso esta sob a 

coordenação da Casa da Juventude 

Padre. Burnier - CAJU, Goiânia/GO, 

atualmente em convênio com a 

Pontifícia Universidade Catolica de 

Goiás – PUC Goiás.  

Os destinatários são todos/as 

pessoas que estão envolvidos/as no 

trabalho com a juventude, sobretudo 

profissionais vinculados às áreas de 

educação, serviço social, psicologia, 

sociologia, direito, agentes de 

pastoral, gestores de políticas 

públicas, escolas, projetos sociais, 

Conselheiros/as Tutelares e de 

Direito, e outras áreas afins ao 

campo juvenil. 

O Curso acontece em três módulos 

(janeiro, julho e janeiro), tendo o 

aluno seis meses para a entrega do 

trabalho monográfico. Atualmente, 

estamos com a sétima turma no 

segundo módulo. 

O projeto conta com uma 

carga de 413 horas aulas e 

atividades complementares. As 

d i sc i p l inas  o fe rec idas  são : 

J u v en t u d e  Co m u n i c a ç ã o  e 

Linguagem, Contemporaneidade e 

Juventude, O/a Educador/a de 

Adolescentes e Jovens, Juventude, 

Gênero e Etnia, História dos Jovens 

na América Latina, Instituições e 

Formação de Jovens, Juventude e 

R e l i g i ã o ,  M e t o d o l o g i a  d e 

Investigação Científica, Metodologia 

do Trabalho com a Juventude, 

Políticas Públicas de Juventude, 

Psicologia da Adolescência e 

Juventude, Saúde do Adolescente e 

da Juventude, Socialização de 

Monografia, Artigo, Sociologia da 

Juventude, Seminários e Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

Podemos afirmar sem 

medo que este foi um modo colocar a 

temática da juventude dentro da 

academia, esse jeito reforçou o 

reconhecimento da temática da 

juventude, expandindo os horizontes 

de diálogo com a realidade e sua 

transformação, a partir do referencial 

teórico, senso crítico sobre o 

trabalho/prática junto aos universos 

juvenis. Contribuindo assim com o 

estudo e pesquisa. 

Nesta experiência de 

formação, não se esgotam todas as 

possibilidades de reflexões sobre esta 

matéria. A intenção é provocar uma 

discussão com todos os formadores, 

assessores, educadores e outros 

grupos que desejam refletir sobre os 

caminhos que devem pautar a 

construção de sujeitos que possam 

SABER SER. Aqui terminamos com 

n o s s o  r e c o n h e c i m e n t o  e 

agradecimento aos pioneiros/as 

deste projeto sobretudo o Dr. Prof. 

Hilário Dick.. 

Lourival Rodrigues da Silva                                         

Coordenador do Curso 
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El CEMPAJ (Centro Marista de Pas-

toral Juvenil), somos un equipo de 

asesores, hermanos, religiosos y 

laicos de distintas procedencias, 

carismas, edades, estudios y profe-

siones, unidos en oración y fraterni-

dad, que buscamos con mucha 

pasión propiciar procesos de forma-

ción humano-cristiana y de creci-

miento en la fe que respondan a las 

necesidades de los agentes de pas-

toral juvenil de hoy,  formando agen-

tes que  puedan acompañar proce-

sos pastorales en colegios y/o 

parroquias, siempre dispuestos a 

sembrar y dejar que en nosotros 

mismos germinen nuevos frutos 

dejándonos cultivar, buscando poco 

a poco ir  aportando a la construc-

ción de una Iglesia Venezolana más 

unificada e ir creando un proceso de 

reflexión sobre la 

pastoral juvenil 

en nuestro país.  

Entendemos la misión del CEMPAJ muy 

actual, necesaria y marista: Formación 

y educación de jóvenes, en comunión 

con la Iglesia, desde el carisma marista 

y procurando atender preferencialmen-

te a los más desatendidos. 

Una obra de hermanos y 

laicos  En el Equipo CEMPAJ partici-

pan aquellos hermanos y laicos que 

sienten el llamado especial de servir a 

Dios y a los hombres y mujeres, espe-

cialmente a los jóvenes venezolanos, 

llevando procesos formativos y compar-

tiendo el carisma Marista de educar a 

los niños y jóvenes más desatendidos. 

La Misión compartida hace que el CEM-

PAJ sea obra conjunta donde los laicos 

tienen un papel protagónico y los her-

manos  acompañan y viven juntos los 

procesos. Nos sentimos llamados a ser 

difusores del Carisma Marista y nos 

sentimos orgullosos que desde nuestra 

pobreza demos respuesta. 

CENTRO MARISTA DE PASTORAL JUVENIL—VENEZUELA 

“Incluya aquí una frase o una cita del 

artículo para captar la atención del 

lector”. 

Una comunidad fraterna  Queremos hacer vida el sueño de 

Marcelino Champagnat, fundador de los Hermanos Maristas, de vivir la 

fraternidad y un solo corazón y un mismo espíritu. Es por ello que el Equipo 

Cempaj quiere convertirse en una comunidad de vida, donde se compar-

ten ideales, ilusiones, temores y metas. Queremos compartir mucho más 

que momentos de trabajo. Queremos compartir la vida. Buscamos gene-

rar espacios donde vivir ese ideal de comunidad fraterna, de misión y 

oración desde nuestra vida y la de los que con nosotros comparten. 

Centro de investigación  No somos un centro que solamente dicta cursos y talleres. Queremos investigar, reflexionar, profundi-

zar sobre la realidad juvenil y los desafíos que ésta nos plantea. El CEMPAJ cuenta con una pequeña Biblioteca de pastoral juvenil, que sirve 

de consulta y asesoría a los animadores maristas y a los asesores de grupos juveniles parroquiales y escolares. Queremos ser un centro de investigación so-

bre el hecho juvenil y generar procesos de intercambio con otros agentes pastorales para dar respuesta al mundo juvenil. 

Trabajo en equipo inter-institucional  En el trabajo realizado durante dos años escolares hemos propiciado también espacios de reflexión 

sobre como podemos seguir respondiendo a las necesidades que nos rodean, y se nos ha dado la posibilidad de extender nuestra acción a otras zonas, cómo 

la diócesis de Punto Fijo-Edo. Falcón, ya que descubrimos también allí una carencia de formación juvenil, y actualmente contamos con un núcleo Cempaj en 

dicha zona.  También, desde la visión del trabajo en conjunto, hemos hecho alianzas con un instituto hermano en nuestro país, el Instituto SPES, que funciona en 

la ciudad de Caracas; lo que nos ha permitido considerar y analizar las necesidades de los agentes de pastoral con una visión panorámica nacional para estar 

en sintonía e incluso extender nuestra acción y organizar en conjunto algunas actividades como La Escuela de Liturgia en agosto de 2011 en la ciudad de los 

Teques; contando con una gran participación de laicos, grupos juveniles y religiosos de distintas congregaciones del país. 

Experiencias significativas  Experiencias significativas, han sido bastantes. Nombramos aquí tres:  Hemos realizados varias veces el CDL I 

(Cursos De Dinámicas Para Líderes Nivel I), dirigido a animadores y asesores, buscando ofrecer a los animadores herramientas para el enfrentamiento de 

dificultades en la acción pastoral, capacitándolas en el trabajo en equipo, la organización, la coordinación, el acompañamiento y el diagnóstico de las causas de 

los problemas  para generar óptimos resultados en el trabajo.  En el mes de Mayo del 2012 se llevo a cabo el curso de Dinámicas y juegos para animadores y 

coordinadores de grupos juveniles, Con el Apoyo del Instituto de Pastoral Juvenil Spes y la Seccional de AVEC de Maracaibo, destinado para los jóvenes pertene-

cientes a los grupos juveniles mayores de 16 años. Viendo la necesidad de profundizar la dimensión lúdica, juegos y dinámicas para educar en valores y para la 

Clase de religión y catequesis. El taller fue dirigido a docentes, tutores y guías de curso,  profesores de ERE y religión. El Curso fue asesorado por expertos en el 

área lúdica egresados de La Universidad del Zulia y la UNICA. Contando con la participación de 117 personas de la iglesia Marabina, Falcón, Machiques, el 

Vigía, entre otros.  En el transcurso de todo el año escolar se llevo a cado el Diplomado De Pastoral Juvenil “Escuela de Educadores de adolescentes y jóvenes”. 

Diplomado que se pudo materializar gracias a la alianza de esfuerzos y trabajos de los institutos Spes y Cempaj apoyados por la Universidad Valle de Momboy. 

El diplomado buscó ser un espacio para la formación sistemática de asesores/educadores de adolescentes y jóvenes, proporcionando al educador una refle-

xión sobre su persona, sus destinatarios, los temas ligados al universo de los adolescentes y jóvenes, posibilitando la capacitación metodológica/técnica nece-

saria para una intervención y un acompañamiento más eficaz, cualificándolos para tener una acción multiplicadora en las realidades donde actúan, a partir de 

la propuesta de la pastoral juvenil.  Fue Distribuido en 6 niveles o módulos con actividades a realizar entre módulos, con un total de 35 participantes.  Éste 

diplomado dio cómo fruto la campaña “Contra la violencia y el exterminio de jóvenes”, ya que se buscaba que el conocimiento adquirido generara frutos en pro 

del desarrollo de la realidad de la juventud del país. 

 Un sueño que se sigue construyendo  Todo este caminar, compartir 

vida, experiencia de pastoral de distintas realidades y lugares nos ha dejado el compro-

miso de seguir profundizando en nuestra acción pastoral y de dinamizar nuestra res-

puesta como instituto y equipo, es decir, trabajamos en la actualidad para presentar 

nuestro cronograma de este año tomando en cuenta la opinión y las necesidades forma-

tivas y espirituales de los agentes de pastoral y animadores a los que servimos.              



La centralidad de Jesús de Nazaret. Asumir la centralidad de Jesús de Nazaret y su proyecto 

del Reino, como referencia y raiz de toda nuestra motivación y compromiso en el seguimiento, 

como discípulos misioneros. 

El Joven como lugar teológico. Reconocer al joven como una lugar teológico al que se presta 

oidos para escucharlo; estar atento a su palabra y a sus experiencias, para que nos ayude a 

discernir la presencia y la Palabra de Dios en nuestro tiempo. 

Opción por los Pobres y por los Jóvenes. Reafirmar la opción por los pobres y por los jóvenes, 

desde una intencionalidad liberadora, con métodos consecuentes. 

El Método de la Revisión de Vida. Reafirmar la importancia del método de la Revisión de Vida, 

enriqueciéndola con nuevos enfoques, integrando la emotividad, la afectividad, lo corporal y la 

contemplación. Como método inductivo, propone un “va-y-viene” continuo entre la teoría y la 

realidad reflexionada (praxis). La teoría ayuda a interpretar la realidad y la realidad ayuda a la 

teoría a evolucionar. Como Jesús con los Discípulos de Emaús, partimos de la vida de los jóve-

nes para que conecte con la Palabra de Dios y ellos concreticen su proyecto de vida partiendo 

del Evangelio. 

Espiritualidad. Fortalecer una espiritualidad martirial, encarnada, acogedora, profética, cósmi-

ca y pascual. 

La centralidad de la comunidad. Formar agentes que creen y comparten en  los grupos de 

base, enraizados en comunidades concretas como lugares de diálogo, de nuevas relaciones, 

de experiencias, favoreciendo siempre una fluida conexión entre las coordinaciones y las bases. 

Procesos grupales de educación en la fe.  Reafirmar los procesos grupales de educación en 

la fe, insistiendo en la formación integral, reafirmando el protagonismo de los jóvenes y al mis-

mo tiempo creando estructuras de acompañamiento. 

Asesoría Adulta. Promover y capacitar la asesoría adulta de la pastoral juvenil (laicos, religio-

sos y sacerdotes) como un ministerio que surge de una vocación que debe ser motivada, ma-

durada y capacitada. La asesoría adulta que acompaña al joven y el protagonismo juvenil, se 

complementan.  

Nuevas tecnologías de comunicación. Capacitar para la recepción crítica y, al mismo tiempo, 

para la utilización pedagógica de los medios digitales en la evangelización y movilización de los 

jóvenes.  

Adolescentes. Aportar investigaciones y pedagogías que contribuyan a la pastoral de los ado-

lescentes. 

Memoria histórica. Recuperar, valorar y asumir en nuestras actividades la memoria histórica 

como elemento pedagógico de formación y de identidad. 

 

 

LINEAS DE ACCIÓN PARA NUESTROS CENTROS E INSTITUTOS 

Recordamos las líneas de acción orientadoras para nuestros Centros e Institutos surgidas de la reflexión 

realizada en el XI Encuentro de La Red en Santa Tecla, El Salvador, en 2011 



A CENTRALIDADE DE JESUS DE NAZARÉ. Assumindo a centralidade de Jesus de Nazaré e 

seu projeto do Reino, como uma referência e raiz de toda a nossa motivação eo compromisso 

em seguimiento, como discípulos missionários. 

O JOVEM COMO LUGAR TEOLOGICO. Reconhecendo a juventude como um lugar teológico que 

empresta ouvidos para ouvir, estar atentos à sua palavra e as suas experiências, para nos 

ajudar a discernir a presença e da Palavra de Deus em nosso tempo. 

OPÇÃO PELOS POBRES E JOVENS. Reafirmar a opção pelos pobres e os jovens, a partir de 

u m a  i n t e n ç ã o  l i b e r t a d o r a  c o m  m é t o d o s  c o n s i s t e n t e s . 

 

MÉTODO DE REVISÃO DE VIDA. Para reafirmar a importância do método da revisão de vida, 

enriquecendo-a com novas abordagens, integrando o emocional, afetivo, corporal e 

contemplação. Como Jesus com os discípulos de Emaús, começamos a partir da vida de 

jovens de se conectar com a Palavra de Deus e eles concretizar seu projeto da vida com base 

no Evangelho 

ESPIRITUALIDADE. Fortalecer uma espiritualidade domartírio, encarnada, acolhedora, 

profética e Páscoal 

A CENTRALIDADE DA COMUNIDADE. Formar agentes que acreditam e tem participação nos 

grupos de base, enraizados em comunidades específicas, como lugares de diálogo, novas 

relações, experiências, sempre favorecendo uma ligação fluida entre a coordenação e bases. 

PROCESSOS GRUPAIS DE EDUCAÇÃO NA FÉ. Reafirmar os processos grupais de educação na 

fé, enfatizando a formação integral, reafirmando o protagonismo dos jovens, criando 

estruturas de acompanhamento. 

ASSESSORIA ADULTA. Promover a formação da assesoria adulta na pastoral da juventude 

(leigos, religiosos e sacerdotes), como um ministério que vem de uma vocação para ser 

motivada, amadurecida e capacitada. O acompanhamento adulto e o protagonismo juvenis, se 

complementam. 

NOVAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO. Capacitação para recepção crítica e, ao mesmo 

tempo, para o uso pedagogico das mídias digitais na evangelização e na mobilização da 

juventude. 

ADOLESCENTE. Desenvolver pesquisas e pedagogias que contribuem para uma pastoral dos 

adolescentes. 

MEMÓRIA. Recuperar, estimar e tomar em nossas atividades como um elemento pedagogico 

de formação de identidade. 

LINHAS DE AÇÃO PARA NOSSOS CENTROS E INSTITUTOS 

Lembramo-nos as linhas de acção para os nossos centros e institutos surgiram a partir de uma reflexão                                         

no 11° Encontro da Rede em Santa Tecla, El Salvador, em 2011  



Os Centros Marista de Juventude (CMJ) foram implantados com o objetivo de evangelizar os 

jovens, para motivá-los a conhecer Jesus Cristo e Nele encontrar o sentido da vida. Mas, sua 

atuação vai além. A iniciativa busca fortalecer o carisma Marista, contribuir com o trabalho 

da igreja no Brasil e atender a demanda de formação e capacitação de lideranças jovens, 

para que eles sejam os protagonistas nos grupos, nas pastorais e nas comunidades onde 

se inserem. 

Para cumprir a missão evangelizadora do Instituto Marista e efetivar a sua presença junto 

às juventudes, a Província Marista Brasil Centro-Norte (PMBCN), conta com quatro 

unidades do CMJ, situadas nas cidades de Belo Horizonte (MG), Montes Claros (MG), 

Natal (RN) e Palmas (TO).  Em parceria com outros institutos e pastorais juvenis, os 

Centros se tornaram espaços de acolhida, formação e apoio aos grupos de jovens, coordenadores e 

assessores das Pastorais da Juventude, movimentos populares juvenis, educadores, educandos e lideranças paroquiais.   

O CMJ de Montes Claros foi criado para contribuir na evangelização das juventudes das dioceses da Microrregião Norte, que contempla 

as cidades de Montes Claros, Janaúba, Januária, Paracatu e Diamantina. A unidade oferece atividades nas áreas de formação humana, 

espiritualidade, cidadania e metodologia pastoral para as lideranças e adolescentes e jovens engajados nos grupos de catequese infantil, 

crisma e em outras ações comunitárias. Além disso, presta assessoria para as comunidades, paróquias e grupos ligados ao tema.  

Em 2009, o CMJ de Montes Claros ampliou a sua atuação, tornando-se uma unidade socioassistencial que atende, hoje, jovens de 14 a 

29 anos em situação de vulnerabilidade social. Seus projetos estão focados na formação para o mercado de trabalho e na construção de 

projetos de vida. E, para favorecer a sua opção de luta pelos mais pobres, o CMJ se faz presente nos conselhos Municipal da Criança e do 

Adolescente e de Assistência Social. Atualmente, a unidade conta com o trabalho de nove assessores voluntários de juventude e atende 

perto de 380 jovens. 

Em Natal, o trabalho do CMJ teve início em 2005, para atender a demanda de formação e capacitação de lideranças jovens. A partir de 

2007, o Centro ampliou seus horizontes e passou a atuar com três importantes projetos: Irmão Lourenço, Inclusão Digital e 

Aprendizagem Comercial, este ultimo em parceria com o SENAC. Sua missão é atender e capacitar adolescentes e jovens em situação de 

vulnerabilidade e risco pessoal e social, fundamentada no legado marista, promovendo o desenvolvimento integral dos mesmos e de seus 

núcleos familiares.  

O CMJ de Natal utiliza a cultura, o esporte, a ética, a espiritualidade, a formação humana, e o trabalho/profissionalização, como valores e 

ferramentas para o exercício da cidadania. Trabalham na unidade 18 assessores e são atendidos mais de 430 jovens, com idades entre 

12 a 29 anos.   

 Com 14 anos de atuação nas áreas de formação, capacitação e acompanhamento juvenil, o CMJ de Palmas é um espaço que contribui 

na formação infanto-juvenil, de modo que estes se tornem cidadãos autônomos e solidários capazes de se relacionarem melhor consigo, 

com os outros e com o meio que o cercam. O seu objetivo é capacitar adolescentes e jovens, fundamentados na pedagogia de Jesus 

Cristo e em São Marcelino Champagnat, para formar cidadãos e cristãos comprometidos com e a construção de uma sociedade justa, 

fraterna, solidária e sustentável. Atualmente, por meio do trabalho de 11 assessores presta serviços a comunidades eclesiais, 

movimentos populares juvenis, educadores, ONGs, e entidades que desenvolvem trabalhos com adolescentes e jovens. Cerca de 430 

jovens são atendidos na unidade.  

O CMJ de Belo Horizonte realiza assessorias e atividades de formação nas áreas humana, teológico-espiritual, sociopolítica e 

metodológica a partir do trabalho desenvolvido por grupos específicos, são eles: Grupo de Assessores Leigos (GAL), Centro de Apoio à 

Catequese (CAC), Centro de Apoio ao Teatro (CAT) e Centro de Apoio aos Grupos de Jovens (CAGJ’s). Seus eixos norteadores são: 

espiritualidade, subjetividade, cidadania e solidariedade, missionariedade e ecologia integral.  

  Os seus assessores são jovens e adultos chamados a exercer o ministério da 

assessoria do CMJ por meio do trabalho voluntário. No total, cerca de 480 pessoas estão 

envolvidas com as atividades na unidade, entre jovens e adultos. Seus projetos estão voltados 

para a realização de ações como formação de catequistas, oficinas de teatro, formação de 

lideranças para atuas nas pastorais da juventude, atuação em campanha contra a violência e 

o extermínio de jovens, promove cursos e encontros de formação para os jovens catequistas 

de crisma da Arquidiocese de Belo Horizonte, desenvolvendo temáticas relacionadas à 

pessoa do catequista, tais como, vocação e metodologia, com base nas diretrizes e 

documentos da Igreja, entre outras ações. 

MARISTA a serviço da formação e capacitação de lideranças 



Con alegría un nuevo sol se levanta 

en el espíritu de los jóvenes de nues-

tra América Latina y el Caribe. 

En la ciudad de Ypacaraí – Para-

guay, nos hemos reunido del 20 al 

27 de Octubre de 2012 los respon-

sables Nacionales de Pastoral Juve-

nil de 23 países: Antillas, Argentina, 

Bolivia, Brasil, Chile, Colombia, Costa 

Rica, Cuba, Ecuador, El Salvador, 

Guatemala, Honduras, México, Nica-

ragua, Panamá, Paraguay, Perú, 

Puerto Rico, República Dominicana, 

Uruguay y Venezuela, como invitados 

especiales: miembros del Secreta-

riado de Obispos de E.E.U.U. para 

América Latina, delegados de la 

Pastoral Hispana en los E.E.U.U., 

miembros de la Red de Institutos de 

Pastoral Juvenil Latinoamericana, y 

organizadores de la JMJ Río 2013, 

para retomar y reasumir con nuevas 

fuerzas las Orientaciones de la Pas-

toral Juvenil Latinoamericana y el 

Caribe, en la construcción de la 

Civilización del Amor. 

Durante estos días de encuentro y 

comunión, hemos compartido la vida 

y el caminar pastoral, iluminados por 

la voluntad de Dios a través del 

discernimiento. También hemos 

conocido y reflexionado la sistemati-

zación del Proceso de Revitalización 

a través de la socialización del docu-

mento “Civilización del amor. Proyecto  

y Misión”. 

Durante años, la Pastoral Juvenil Lati-

noamericana ha ido haciendo historia. 

Reconocemos y valoramos a todos 

aquellos que a lo largo del camino han 

entregado su vida por esta gran pasión 

en el seguimiento de Jesús. 

Vivimos una hora de gracia, este es 
nuestro momento. Con la fuerza de 
nuestra vocación cristiana, hoy nos 
toca ser los protagonistas de esta 
historia, pues somos conscientes de 
que en nuestras manos está el com-
promiso de construir una nueva socie-
dad impregnada con 
los valores del 
Reino. 

Por eso, manifesta-

mos nuestra alegría 

de ser cristianos, 

testigos de la fe y 

portadores de espe-

ranza en y entre la 

vida cotidiana de los 

jóvenes. 

 

ENCUENTRO LATINOAMERICANO DE PASTORAL JUVENIL 

Un marco  para orientar toda la acción pastoral juvenil de América Latina fue lanzado durante el XVII En-

cuentro Latinoamericano de Responsables Nacionales de la Pastoral Juvenil en Ypacarai, Paraguay. El docu-

mento “Civilización del Amor – Proyecto y Misión es fruto de un trabajo de cuatro años de jóvenes, asesores, 

obispos y estudiosos para revitalizar la actuación pastoral teniendo como centro la vida de la juventud. La 

propuesta inicial de la Sección de Juventud del Consejo Episcopal Latinoamericano (Celam), en 2008, fue 

actualizar el documento “Civilización del Amor – Tarea y Esperanza”, de 1995. El proceso de revitalización 

de la Pastoral Juvenil Latinoamericana, iniciado en 2009, y el llamado de la Conferencia de Aparecida a los 

jóvenes para ser discípulos misioneros dieron nuevas indicaciones para actualizar las orientaciones pastora-

les. 

El libro, producido por varias manos, fue inicialmente escrito por un equipo de asesores, revisado por jóve-

nes delegados de las regiones, releído por jóvenes para evaluar el lenguaje, después por representantes de 

los institutos que trabajan con juventud de América Latina, por el departamento de juventud de las conferen-

cias episcopales y, finalmente, por los obispos del Departamento Familia, Vida y Juventud del Celam.  El docu-

mento esta compuesto por cinco marcos (de la realidad juvenil, histórico, doctrinal, operacional y celebrati-

vo) siempre con la vida de cada joven como centro de las reflexiones y de los textos. 

Hacer vida : Para la joven panameña Deyanira Riviera, el documento es “un regalo de Dios que me invita a 

apropiarme de su contenido para hacerlo vida”. Ella revisó todo el libro, junto con el joven brasileño Luís 

Duarte, para asegurar que el texto tuviera un lenguaje juvenil desde el inicio al fin. “Es importante que la 

Civilización sea asumida desde los jóvenes y para los jóvenes”, resaltó. 

Lectura crítica: La estudiosa de juventud Carmen Lúcia Teixeira afirmó que es esencial hacer una lectura 

crítica del documento para ser bien aprovechado. “Como es un libro realizado por muchas manos él va 

tener muchas contradicciones y eso es bueno. Invito a todos a hacer siempre una lectura crítica, que es la capacidad de colocar en la lectura nuestro punto 

de vista”, explicó. Ella, que es coordinadora del núcleo de formación de la Casa de Juventud en Goiânia (Brasil), formo parte del equipo de asesores de juventud, 

invitados por el Celam, que coordinó la elaboración del documento. 

“Para leer el libro debemos tener como centro la vida de la juventud. Así como Jesús, que a cada encuentro llama a la persona al centro”, resaltó 

Carmen Teixeira. Ella recordó que cada marco del libro fue producido desde esta perspectiva. Según la estudiosa, la pastoral juvenil que solo la lea como un 

libro mas y no asume la Civilización del Amor en el día a día, no le servirá de nada. “Hay que hacer la diferencia, hay que ser la buena noticia”. 

Hemos vivido una experiencia de conversión personal y pastoral, agradecidos 

con nuestro Padre Dios y fascinados con su propuesta, regresamos a nuestros 

países con mucha alegría y entusiasmo para anunciar lo que hemos visto y 

oído! 

Nuestro profundo agradecimiento al Equipo Latinoamericano de Pastoral Juve-

nil del Departamento de Familia, Vida y Juventud y al Consejo Episcopal Latinoa-

mericano (CELAM), a este hermoso país de Paraguay y a toda la gente maravi-

llosa que ha hecho posibles este encuentro. 

Pedimos a la Virgen de Caacupé, patrona de estas tierras guaraníes, que nos 

cubra con su Santo Manto y acompañe siempre el caminar de nuestros pue-

blos, especialmente en este tiempo de preparación a la Jornada Mundial de la 

Juventud, Río 2013. 

“Lo que hemos visto y oído, eso les anunciamos” (1Jn 1,3) 

Ypacaraí – Paraguay, 26 de Octubre de 2012 

CIVILIZACION DEL AMOR,PROYECTO Y MISION 



www.redlacipj.org  

redlacipj@hotmail.com 

www.facebook.com/redlacipj 

RED LATINOAMERICANA DE 

CENTROS E INSTITUTOS DE 

PASTORAL JUVENIL 

 

REDE LATINOA-AMERICANA DE 

CENTROS E INSTITUTOS DE 

PASTORAL DE JUVENTUDE 

 

El texto bíblico que acompañará nuestro encuentro es del 

Evangelio de Juan: “Yo he venido para que tengan vida y 

la tengan en abundancia” Jn 10,10. 

El SEPI, en la persona de Juan José Rodríguez está coor-

dinando la logística del Encuentro y la comunicación en 

relación al Encuentro estará coordinada por Walter Me-

na del Instituto Fe y Vida. 

Lo más urgente es que cada centro e instituto defina 

quienes serían los dos delegados/as al encuentro y va-

yan gestionando la Visa para entrar en Estados Unidos 

ente las embajadas de sus países. 

Aquellos que necesiten una carta de invitación el SEPI 

tiene un formato listo para cuando lo soliciten. 

 

Nuestro próximo encuen-

tro de la Red se realizará 

en el South East Pastoral       

Institute (SEPI)  de MIAMI, 

Estados Unidos. Será un 

esfuerzo conjunto del 

SEPI y el Instituto Fe y 

Vida. 

La fecha del Encuentro 

será del  15 al 21 de 

septiembre de 2013 

El tema acordado fue la 

Defensa de la vida en 

todas sus dimensiones 

fundamentada desde el 

evangelio y la propuesta 

del buen vivir, como esti-

lo de vida y nuestro com-

promiso junto a la juventud 

latinoamericana en la de-

fensa de la vida. La dimen-

sión migratoria, política, 

ecológica y mística de la 

Pastoral Juvenil. 

XII ENCUENTRO DE LA REDLACIPJ 

NOTICIAS DE LOS CENTROS E INSTITUTOS 

INSTITUTO DE PASTORAL JUVENIL DE VENEZUELA 

El IPJV lanzará próximamente un diplomado de Formación de Asesores de Pastoral Ju-

venil, avalado por el IPJV y la UCAB –Guayana. 

INSTITUTO DE PASTORAL Y DESARROLLO JUVENIL—PERU 

El IPADEJ ha lanzado una nueva edición de su Diplomado en Pastoral Juvenil. La fase a 

distancia comenzó en septiembre y se complementará con la propuesta de talleres de 

verano 2013. 

CASA DA JUVENTUDE GOIANIA—BRASIL 

La CAJU acaba de reditar un material para Adviento-Navidad desde la mística de Belén. 

Pueden descargarlo en: http://www.casadajuventude.org.br/media/

sete_vivenciais_belem.pdf 

INSTITUTO DE PASTORAL JUVENIL DEL PARAGUAY 

El IPJ realizó su asamblea y renovó los miembros del Instituto por tres años más. Tam-

bién organizó el primer Curso de Dinámicas para Líderes (2do. Nivel). 

INSTITUTO CARDENAL PIRONIO—ARGENTINA 

El Instituto Pironio continúa ofreciendo propuestas formativas virtuales en Pastoral Juve-

nil. Más información en su nueva página web: http://pastoraldejuventud.org.ar/

instituto/sitio/ 

CENTROS E INSTITUTOS MIEMBROS 

DE LA RED: 

ARGENTINA : Instituto Nacional de Formación de 

Pastoral de Juventud  Cardenal Eduardo Francisco 
Pironio 

BOLIVIA: Instituto de Formación em Pastoral 

Juvenil Vocacional P. Jhonny Velasco  

BRASIL : CAJU - Casa da Juventude Pe. Burnier  / 

CCJ - Centro de Capacitação da Juventude / 

Centro de Pastoral de Juventude Anchietanum / 

Centros Maristas de Juventude -  Instituto de 
Pastoral de Juventude Leste 2 / Instituto Paulista 

de Juventude 

COLOMBIA: Casa de la Juventud  

ECUADOR: Centro Mons. Leónidas Proaño 

EL SALVADOR: SEJUVE – Servicio de Capacitación 

para jóvenes y asesores de Juventud 

ESTADOS UNIDOS: Instituto Fe y Vida / SEPI – 
Instituto Pastoral del Sureste 

HONDURAS: Instituto Arquidiocesano de Pastoral 

Juvenil Juan Pablo II 

PARAGUAY: Instituto Nacional de Pastoral Juvenil 

del Paraguay 

PERU: IPADEJ – Instituto de Pastoral y Desarrollo 

Juvenil 

REPUBLICA DOMINICANA: Casa de la Juventud 

VENEZUELA : IPJV / SPES / CEMPAJ 
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